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Resumo Expandido: 
O ingresso na universidade é o início de uma jornada de preparação profissional e 
pessoal, pois é normalmente nesta fase que o jovem se vê responsável pelo seu 
desenvolvimento frente ao papel social que escolheu assumir no vestibular. Ao 
menos é o que se espera... Mas na prática não é bem assim. O que ocorre é que 
os “calouros” entram na universidade e percebem-se cercados de provas, 
compromissos e muito pouca orientação sobre o papel social a que estão 
prometidos. Por isto, a importância da extensão universitária não é só para a 
sociedade, mas para o próprio aluno que, através da extensão, tem a 
oportunidade de atuar na prática e perceber o quanto o conhecimento produzido e 
repassado pela academia tem real importância na vida cotidiana das pessoas. 
Com o Núcleo de Educação Ambiental do CTC (NEAmb) não foi diferente, tudo 
começou quando um grupo de estudantes resolveu ir um pouco mais além nas 
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suas rotinas acadêmicas e em 2005 foram incentivados a conhecer a Escola 
Ensino Básico Getúlio Vargas (EEB GV), localizada em Florianópolis-SC. A partir 
dessa visita os alunos se sentiram envolvidos pela problemática do espaço 
escolar, e assumiram o desafio de ajudar a Escola através da educação ambiental 
(EA). A partir disso, no ano de 2006 o projeto “Potencializando os Recursos 
Humanos e Naturais na EEB GV” iniciou naquela escola, e na medida em que o 
projeto foi evoluindo, muitos voluntários e simpatizantes foram se aproximando e o 
grupo inicial de três alunos foi crescendo. A principal característica do projeto era 
a construção coletiva das aulas e atividades de construção, plantio e manutenção 
do espaço escolar. O resultado foi que no ano seguinte o projeto na EEB GV foi 
renovado, e os voluntários mais experientes procuraram outros professores e 
novos projetos foram criados em outras escolas. Diante desse crescimento, os 
estudantes buscaram apoio institucional dentro da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), principalmente no Departamento de Engenharia Sanitária e 
Ambiental e no Centro Tecnológico (CTC), e em 19 de outubro de 2007 foi criado 
oficialmente o Núcleo de Educação Ambiental do CTC, que a partir de então, 
formulou seu Estatuto e se estruturou em: Membros, Conselho Gestor, Conselho 
Técnico, Conselho Consultivo. Os projetos do NEAmb sempre prezaram pela 
participação de estudantes e professores de outros cursos, integrando os 
diferentes saberes e conhecimentos das humanas, biológicas e exatas, sempre 
com o tema da EA para a sustentabilidade de forma transversal. Por isso o apoio 
institucional do CTC foi fundamental para que estudantes de diferentes cursos da 
UFSC pudessem encontrar no NEAmb um espaço para abrigar as suas vontades 
de realizarem projetos de extensão universitária. Nesse contexto, a relação entre 
professores e alunos no Núcleo foi acontecendo de forma espontânea, uma vez 
que o professor tem uma importância central na orientação, de forma a assegurar 
a qualidade dos projetos realizados. Para além de buscar professores para 
coordenar cada projeto de extensão, os membros do NEAmb buscam a orientação 
e conselhos também de outros professores e profissionais criando uma grande 
rede multidisciplinar de conselheiros. Desde 2007, o NEAmb realizou diversos 
projetos de EA, como o Projeto na EEB GV, que durou oito anos; os trotes Eco-
Solidários no Sítio Çarakura (Florianópolis) que em 2017 completou 10 anos; e 
muitos outros. Essa interdisciplinaridade ganhou maior destaque com o 
surgimento de um dos projetos de maior dimensão realizados pelo Núcleo até 
hoje, o Projeto de Criação de uma Unidade de Conservação (UC) no Município de 
Itapema-SC, que contou com quatro anos de ações e pesquisas dos meios físico, 
biótico e socioeconômico. Todo o processo foi conduzido de forma participativa, 
através de um amplo processo de governança e EA, envolvendo diversos atores 
sociais e entidades da sociedade civil organizada, autoridades e pesquisadores da 
UFSC. Como resultado, foi criado em 2012, por decreto municipal, o Refúgio da 
Vida Silvestre de Itapema, a maior UC municipal de Santa Catarina com 2.604 
hectares de Mata Atlântica, protegendo a fauna, a flora, as inúmeras nascentes, 
rios e os demais recursos naturais da região. Além disso, esta proposta trouxe 
uma nova dimensão para o Núcleo, articulando inúmeros parceiros institucionais. 
Em 2017, o NEAmb conta com a participação de estudantes de mais de 10 cursos 
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de graduação e pós-graduação da UFSC, sendo este o ano com maior 
diversidade de membros, que, engajados, aprovaram 10 projetos de extensão 
através do Edital PROBOLSA/UFSC, dentre eles, os projetos "Promovendo a 
economia circular e solidária a partir do Conceito Lixo Zero" e "Viabilizando as 
hortas urbanas: produção de mudas e assistência técnica para escolas e postos 
de saúde". Neste ano, o NEAmb comemora seus 10 anos de atuação, e esta 
grande diversidade de novos membros e parceiros deseja continuar esse 
importante trabalho para o fortalecimento da EA e da extensão universitária.  
 


